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PORTO 4 DE HAIO.: 
dos 0 NILO 


Tx sido, grande à quantidade de 
milho, entrado, pela barra desta 


mus O 


oieitaio que-ha empregado este 
objecto; &“comtudo de admirar qu ú 
vista das immengas porções que tem 
affluido ao mercado, este, genero, ter, 
nha. conservado o preço entre 700 8 
750rbis: Gonsta-nos que--a-Camara, 
não só não! perde 'veridendo; 

te preço, mas“alé “ganha, 


O Que 


-o poress | 
E Fel se vaso | Sc Retersbutgo por mar, faram «90,000 :ex- 
sim 6, não deveria, ginga 


a que o comimercio maritimo 
ra imiteiraniente iinterrom- 
pido durant elle periodo. 

“O q A naye estevo aberta dest 
de Abril até 18 de Novembro ; duran 
tempo sómente entraram” no porto de 

Petersburgo Sete navios estrangeiros, e s 
hiram vinte e sete. O maior numero des- 
tes ultimos tinha deixado S. Petersburgo 
antes de de Maio, 
tros se arriscaram” à 


de 1854, hlie 
da Russin' est 


| Ivansporte. 


de” prafas o' arroz abateu em consequencia 
de-véndas forçadas, do 6 ya ds rublos 
de prata por chetwenty ao linhaça desceu 
dei7ia Dipie ab rublos. Em So Pete 
burgo ha ainda quantidades: considéraveis 
do “go “ev iarroz por conta cerriseo de 
estrangeiros. 

« As “Importações sofreram muito com 
o angmento db “preço dos transportes efle= 
ctuados porterra; o“ govemo abaixou os 
direitos, nas “esta medida for inútil; 
No decurso do) annopassado, poucas: 
mercadorias'de “qualquer especie chegaram 
48. Petersburgo ;º grandes porções de as> 
sucar, algodão é oleo de palma esperam 
em Kownigsberg e em Memel meios de 
O assucaç branco! da” Havana 
&'cotado de 29 1/7a 294. vublos; o deda- 
va branco a 287, mas: é pouco procurado. 
Alem'disso o assuear indigena de beterrava 
é env tanta abundancia que orassutar exo- 
tico achará com dificuldade ext , exce- 
pto se houver uma graúde redueção nos 
diréitos dentrada + | 

«10 café é mui procurado, ode Cuba 
vende-se du 134 13 1/yjrúblos; o de Por- 
to-Ricco, a 12 47,0: doiBrazil do/10 a tu 
rublos te “práta!! O abastecimento “de oleo 
de pala foi Dot! ve +08 preços aclivos. 


a 


Houvertiti”paucas oltertas vem anil. O) de | 


aa E 


Come Udo Porto, 
do començdo, arsederm 
« entendou a gaserao, 
| que não cabia lribuições. levar 
a elleitovas provie s prapo: 
lecqueraugmentava a  despez 
esta-não fosse authorisada pelas côries, 
Por outro lado, «é tambem o 
outro «estabelecimento muito importa 
Satva=Vidas ,- colocado cm 5. João. da 
| Foz, e que mere aosgoverno, lada a sol, 
licitude erproteeção, não Lem ainda facul, 
totivo, que «se acherofiicialmente jencarres 
gado do respectivo se! medico, como, 
éindispensavel, - nem a tripulação, meces- 
savia: para as embarcações; de soecorro, quo 
deve sempre. estar prompta pata aceudir com 
a conveniente; opportunidade na oceasião do 
perigo: elites 
7 Por estas rasões, e emsquanto a com- 
missão de saude Publica «Desta, camara não 
apresenta o Seu projecto de reforma das 
representações de saude, '0 governô' entei- 
dê, que muito” convoniente seria a adopyão 
das seguintes providencias, que com O por 
queiro angmento de 3608000" veis na des 
peza deverão proporcionar grandes melho= 
, vaentos maqnello ramo do serviço pu 
efiico Ae oa ssa 
Polo que tenho a hot de perecer dé 


| havendo: ar Asso 
| vequsado, em nom 


acuima tal «condi; 


menor preço possivel, pdraniA | 


Bengala venden-se mui pronptamente esubiw | vossa” delibera 
09 


em-resultado;;que-os ipartigulares pos- | 
suidoresde milho 'se-veriam 
e Es 


'não-ipreenche; o fim «que 
EPBNIONTELADO MR 95 erinis cmi rio 
“Segundo pensarmos é nós inforritam, 

a Ex."ê Camara pode vender o milho 


por-menor preços. esperamos, portanto 
que 'ella-não “continuará-»a: conservar 


ui” preço muito Siperior ão que devé 
en endo comido haver'o Cuidado 


OR ES Diga 
de -abstar no, mongpolio » qUS; 8º, Por 
deria darscym a-haixa -AsCamara não 
* owthas casavdercommercio, cujo fim 


stja/sdlo útero.” btt angral t 
“ Obrado dese mta "ta 


deixa de olhar pelo. maior, bem, dos 
seus »-admipistnados,!. que, deve. eslar 
acima de todbsas)-considerações; va 
“quê ella possa atender paranão abrir 
po ER o ml qe pd 


venda. fazemos. votos. por que, à Ga 


mara tome este objecto na. mais, seriá 
consi 


deração: "boom sz -ronal « enbobia 
qor esdesina abassel ai elnv citm 


“apo is UP ReEa 


INERCIO DE, S. 


o oNasvicircumstantias.-aghuaes em 


FIO 


Puiiiá  Brande DR dei 


mercial” dlaquella cidade”, quetodos 
“os annos “cóstuma, 7 andar 


140kyrublos, subiram em Agosto a:418 ru- 


| vigocé, consideravels, / e; as; preços são ele- 


ig E 
«qõescommerciges de seu pai 


« O relatorio annual sobre a:5 


|mo devursodoinseuho! precedentes se ti- 


do commercio de 5. Petersburgo no anno 


eopratas desde Agosto, tornaram (a: 
E gi É TRES 


levemente, 
+ che- 


vados ; «emyJunho - vendia-seva 36 mublos 
e 35 copos. Desde Fevereiro que 0s: pre- 
com subiam! «ob obguínizo É ping sua 
« Se não fosse o bloqueio, ter-se-hiam 
exportado lo -8: “Betersbungo 00,000 puds 
deu vanhamo, principalmente » de -canhamo 
assadado-qBstas,; quantidades “foram «trans- 
pottadas-porstentasiívia RoronosOsmpras 
ços para O canhamo assedado desceram do 
90 a 75 rublos de prata. O deposito é 
mui grande, sobretudo em canhamo meio 
assedado:” Os" preços deste artigos melho - 
rar colguro: tanto” nestes ultimos v tempos 
er" consequencia de: numeérosas* compras, 
quê se «fizérami para exportar por-terra para 
a Suecia, via Tonéb. Gi monp 6 
sup «Quasi toda «a! colhêita: do sanno pas- 
sádo passou. directamente do: lugar da -pro- 
dicção: parasla fronteira depterna : rápenas 
bayenáeriyrS. Petersburgo umha diminuta 
quantidade.) Ay elitra é amuito procutada:; 
já se expediram por terra 22,000 pud: 
as-verdas são ainda “mais procuradas); e 
portaramse (63,000 pudls,» o 4,5U0 puds 
colla-de mpeixecims o esimmiis o 
«ooo wosQnvicouroy da Russiavforam amuiiki- 
mitadas'ás Aninsaeções la exisleneia ósmui 
diminuta, sendo a maior parte empregada 
jata-10" sebviço - doexereito jê osigompra- 
doressrocuam «diuntepdo augmento/decpres 
ço que disso resultou, «abel 
« Pareeb aque pecentuienteirehegaram 
a S.Ptiensburgo ograndes quantidades de] 
cobro (parmexportação-;rom consequeneia de | 
thamolacção que houve nospreçosale trans: 
porte /emvcarros parap Kownt ; +os =» pregos 
«dóvtobre estao mais: Brmesua boys cr 
Dios 4 Qoterênes esementos; sofreram mais 
«coiso bloqueiogdo que qualquer outro ar- | 
+igo-ce nv iuasão) de «ser vimpossivel Lranspors | 
talos em carros. ->0strigo5) sobre + o «qual 


nham feito transacções a:8 0/8 14 mublos 


de 7704103 rublos' desprata ;b de! Java”, 
asugo anil 0 dor ana 0 momasilidad 
« De enxofre; unhorhonve -chegad 
ks. 4 OR ani nai 
q As importações em algodao foram de 
900,000 “podas; quantidade; bem infenionás 
linportações “ordimarias, 10 «av maior parte 
chegou “por! via de' ter Um «grande nus 
mero “de fablicas vde fiação: ;no- interiordo 
paiz, não tem que fazer em consequencia 


aos 


co] 
ii 


da” falta do-matoriá prima eua Malta do 
eréditos = Os! preços baixaram o/mais: pos= 
sivel; “Qvpreço ido Algodaorda-Nava-Orle- 
ans'o daiGeorgiaé cotado a 10 e 10 sjrublos 
de“pratá. “Podas'as quantidades, que actu= 


so publicamos. o, relatório “do 


shr: ministrado reino, euparecex, da 


E “E Benhore! 
4 As Idifliculdades da barra, ida; Porto , 
obstando á visita gamitaria dos navios pos 
termos ofilinanios 5, e geralmente segundos 
nos ouros; partos do: reino, teem inítuido 
nos regulamentos saitarios, anodificações 
espocises , que são origem de graves em- 
baraços para.o comercio... — 4 
Para obviar a estes inconveniontes já 
o conselho sd saude publica: dop neino pro- 
poz ao sbdrho À APR terdh e estação 


de-say o Porto para, S João d 1 
cata e quo o heaven sa- 
nitatio iditgido! à todo QUI Uue de- 


mandasse “a” barra, podósso elfeituar-se com 
mais promptidão por elo, Iograpo É 
como prelimi y saude, que 
só pode ter Ingar do porto. * 
Com efivito por est níeio poderá ve- 
rifiênrese' picanth suficiente probabilidade de 
acerto, se o naviosqueipertonde entrar , 
estúeno veriso; Te: ser- dQmittido, sem rgravo 
riscoy da “sauído publica; 04 conseguintor, 
mento*será de-innegavel. vantagem, para O 
comercio: facilitar «por esta formara enter 
daddosenaviosdonestinfl ab cosmmd gol oi 


votes Esto isyistema., porém, importa um lr 


gmento de despeza , a quezalguns nego 


ciantes opertenderop quose neconmesso por |. 


de prata, desceu no estica 6 c 5! rublos 


meio de um donativo commercial; — mas 


ção do Saude é 
5. a Foz, = & vencerão provisórias 
mente os ordenados e salarios, constúntos 
na tabella annexa aresta lei. da, 
co del. 2.º A visita de sai end prog 
cedida de intercagatorio feito, por aneto do 
telegrapho a todo q. navio, que suvgll nas 
quuas da barra, todas as, vezes que povos 
jo so. possa obter com, mais prom= 


te; mel 
ptidão e facilidade o conbeçimento (lo es- 
tadossquitario da prosedencia, e do NAVIO, 
— e dicidir, com su ate segunahos “da 
saudo publica, seo; mesmo navio estit, OU 
nas circunstancias de ser, admitido no 
Aut... guarda 
Porto membro nato d 
Real Sociedade | Humanitaçia 
lerá, 


sou uso, 
ado da sum BUT 


() conservação, E E 
TAM, 4.9 A imputação: do” escaler da é 

Estação Ub Suude é brigada ao serviço do 

Salva- Pias, nos termos das insuneções, 


.º- Fica revogada: toda a legis 
lação em contrário. “+ 
Tabela que fas par 

sente lei, “p'di gna 
Wipios dos empregados 

publica do Porto. * 


io 1 

ante do «artigo 1.º.du pre- 

osvopdenados « sala- 

da Estação de saude 
Veras 
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Secretaria d'estado dos N 
Reino, em 13 o 1855... 
11Radrig onsega* Megalhés.. 


PROJECTO | 

af Ing 
são de sau 
| nou como: lhe cumpria ap 


store avi y 


qro 
anisge 20 
sup andei! 


A. gommis: 


L 
ong hores.. 
“saude. publica. exami- 
1 proposta do go= 


| 


E 


| O COMMERCIO. 


xverno, tendente a regularisar o serviço de 
polícia sanitaria na barra do Porto; e) 

Considerando, que circumstançia 
caes, que so dao naquella ban ) 
á visita sanitaria dos navios 
ordinarios e geralmente seguid 
portos do reino, e teem influido n 
lamentos sanitarios madificaçã 
que são origem de graves em 
o commereio, e contra E 
mais de uma vez, tem reclamado ; 
— Considerando, que o serviço -sanitario. 

deve ser organisado por forma que, sem 
ofensa .das garantias necessarias para a sat 
de. publica, se poupem ao commercio to 
dos 6 quacsquer embaraços que, possam 
prejudica-lo; e que, portanto; 
rosa justiça e do urgente necessidade que 
a todo o barco que se apresentar deman- 
dando a entrada daquella barra: se possa 
immediatamente marcar o seu destino, re- 
conhecendo-se alli mesmo asua proceden- 
cia é estado smilario ; 
Considerando, finalmente, que a ro- 
forma proposta pelo governo satisfaça a-es- 
tas indicações, ao mesmo lempo que tende 
à prestar protecção e auxilio a um outro 
estabelecimento assaz importante — o Sal- 
va-vidas ; e a que todas estas vantagens se 
obterão com o pequeno augmento de des- 
peza de 3606000 reis com os respectivos 
empregados, pelo acerescimo do serviço 
que lhes é incumbido ; 

A commissão de saude, deaceordo com 
a ilustre commissão de fazenda , ouvida 
sobre este assumpto na parte que lhe res- 
peita, é de parecer, que a proposta do 
governo deve ser convertida no seguinte 

Projecto de lei. 

Artigo 1.º. Os empregados da estação 
de saude, do Parto lerao a sua resider 
official, e domicilio, na parochia de S. João 
da Foz, e vencerão provisoriamente os or- 
denados e salarios constantes da tabella 
annexa a esta lei, » 

Art. 2.º A visita de saude será pre- 
“cedida do um interrogatorio feito por meio 
do telegrapho a todo o navio que surgir 
nas aguas da barra, todas as vezes que 
por este meio se possa obter com mais 
promptidão e facilidade o conhecimento do 
estado sanitario da procedencia, e do na- 
Bando ca SO BO o Ea 
ou não, nas circumstancias de sor-adimit- 

ido no Porto. 

Art. 3.º O guarda-mór de saude do 
Porto será membro nato da commissão ad- 

- ministrativa do Salva-vidas, e como tal 
terá especialmente a seu cargo o serviç 
medico desto estabelecimento, a inspecção 
das machinas, instrumentos e mais” per- 
tenças, a direcção superior do seu uso e 
applicação, e o cuidado de sua guarda e 
conservação. 

Art. 4.º A tripulação do escaler da 
estação de saude é obrigada ao serviço do 
Salva-vidas , nos termos das instrucções e 
ordens que lhe forem competentemente 
prescriplas. 

Art. 5.º Na conformidade dos arligos 
3.º e 4.º desta ler, Jicam addicionados e 

- declarados os artigos 1.º, 2.º e 3.º do de- 
ereto com força de lei de 23 de Dezem- 
bro de 1852; e revogada toda a legislação 
em contrario. 

Tabella que faz parte do artigo 1.º da pre 
sente lei, e designa os ordenados e sa 
larios dos empregados da estação de suu 
de do Porto 


o 


Medico guarda-mór 5008000 
Interprete escrivão. 2408000 
Agente”, ou official de diligen- 
CiASis SS. L. cocos co =: — 1008000 
Patrão do escaler (a 300 reis 
diariós........ 1098500 
Quatro remadores (a : 
diurios cada um)... «3508400 


Sala da commissão, 14 d'Abril de 1855. 

— José Maria de Andrade, presidento — 

Joaquim Heliodoro da, Cunha Rivara — 

Francisco Antonio de Rezende -- José Eduar- 

do de Magalhães Coutinho — Antonio Fer- 

feira de Macedo Pinto — Domingos: Garcia 
eres. ; 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA. 


Havendo Sua Mageslada El-Rei Regen- 
te, benevolamente 'permittido que os socios 


do rigo- |" 


“habilitaram o snr. rei D. Pedro V. para 


da associação commercial de Lisboa que 
compocim a mesa da assemblen geral, lhe | 


fossem  pessoslmente participar a installa- 
ção da sociedad ni] 
'eal ao são ; 


ma Morrogh Wals vice-presidente 

José Ribeiro da Cunha , socio da firma F. 
s, é João Gomes 
mad. R: Blanco, 


, Nice-presi- 
dente, e secretarios da mesa da assem- 
blen geral da associação commercial “der 
Lisboa, em «cujo gremio sereunom os nes 
gociantes e industriaes porluguezes O es-| 
trangeiros;, veem em nome da corporação 
que representam part ipar respeitosamente 
a V. Ma suaiinstallação. ú 

Senhor | — Se o commercio e a indus- 
tria se comprehendem no numero das prin- 
cipaes fontes de que derivam as riquesas 
dos povos, é ao espirito da associação que, 
se deve a convergencia dos recursos indi- 
viduaes dos cidadãos para essas tão vastas 
e tãu maravilhosas empresas, com que à 
moderna civilisação ha dotado as nações 
que teem sabido explorar em proveito 
proprio: estes elementos de felicidade pu- 
bica. T 

Senhor ! — Desde quo V. M. se natu- 
ralisou entre nós, e sobre tudo no curto 
praso porque-as leis do nosso paiz entre- 
garam nas suas regias mãos os destinos'de 
Portugal, tem V. M. deixado vêr exube- 
rantemente a sua sollicitude pelo progresso 
do commercio e das artes ; e não vem lon- 
ge o lempo em que essas mesmas leis, 
confiando no augusto neto do duque de 
Bragança , as redeas do governo, nos per- 
mittem de esperar, sob o regimen deste 
principe, nma época de prosperidade enja 
gloria ha-de reverter sobre VM. como jus= 
ta retribuição dos cuidados e esmero, com 
que V.M. e sua finada esposa « snr. D. 
Maria. II, de saudosa e gloriosa memoria, 


= ES EEAAÇ EE Aa perda 
sboa onsa esperar “a ! 
do V: M. a protecção que respeilosamente 
pede para um estabelecimento cujo fim 60 
desenvolvimento da riquesa publica por meio 
do trabalho o do respeito ás leis; bases 
unicas sobre quo descança toda a felicidade 
das nações. ú 

S. M. houve por bem responder nos 
termos mais: lisongeiros para a associação, 
promettendo-lhe a suz alta protecção ; - de- 
pois do que, se dignou entreter por mais 
de meia hora os individuos que a repre- 
sentavam, ácerca de materias de commer- 
cio; agricultura o industria, em cuja con- 
versação S. M. deixou vêr não só a eleva- 
ção de suas ideas e o seu zelo o empenho 
pelo bem e prosperidado do paiz, mas 
tambem a sua proverbial affabilidade, com 
a qual penhora o reconhecimento de todos 
os que teem a honra de aproximar-se da 
sua pessoa. 

O que, de ordem dosnr. presidente 
faço publico para conhecimento de todos os 
associados. Re 

Sala da associação commercial de Lis- 
boa 23 d'Abril de 1855. | : 

O secretario - 
y João 4. RoLpan. 
(Jornal do Commercio.) 


—————-— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do Commercio. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 
CHARLESTON. 


Carolina. do Sul. 


Pharol fluctuante junto dos baixos de 
Rattlesnake. 


O governo dos Estados-Unidos - noticia 
que, a 20 de Fevereiro de 1855, pouco 
mais ou menos, seria collocado no% porto 
«e Charleston um: pharol fluctuante;, jun- 
to dos baixos de Rattlesnake;, a seis bra- 
vas (fathorms) de agoa, para indicar estes 
baixos. , 

O barco, 


sobre: quo' for collocado 5 


-o-da: terra, quatro milhas. 


sobredito pharol, será pintado de branco, 
intada 


“da Coberta de U ; 
de doze a treze milhas mauticas, 

Os rumos magneticos, e a distancia da 
posição aproximada: deste mavio, são:vpara; 
ns baixos de Rattlesnake:, NM. (O. duas mi 
lhas e meia; barra exterior do Canal do 
Norte, O, quatro, milhas e meia; forte Moul- 
trio distante seis milhas e meia; mais per-' 


cia 


«o Far-se-ha outro aviso ulterior, quan 
doo. pharol for a & cm rio 
a sua exacta posição e rumos. pc 
Todos os rumos são, neticos. As! 
signado) João Washington, hydrographo. 
Repartição do comercio, em 2 
Abril de 1855. -—.A. J.Codho Louzada. 


de 


CORTES. | 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. ' 
Sessão em 23 d' Abril de 1855...) 


(PRESIDÊNCIA DO Sun. Siva SANCHES.) 


A* meia hora depois domeio diaabriu- 
se a sessão estando presentes: 59: snrs. de- 
putados, , 

Foi lida e approvada n acta: da: sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. ; 

O snr. PRESIDENTE, disse que como não 
estava presente o snr. Correa Caldeira, 'fi- 
cava ainda pendente o seu requerimento, 
para que fique reservada ns mesa arrepre-, 
sentação da camara de Tondella, para se 
tratar do seu assumpto:, quando “estiver 
presente 'o sur. ministro: ds obras 'publi- 
cas. “ ; 


O sn. Posto D'ALNErDA , pediu que o : 


snr: presidênte''désse para discussão O pro 


Teu o Ny py 1 
8 Bd: dB" SEER paint 
1 q 
Cramiço , chamau a atlonção: 


fóros.. $ 

Ovsnr: 
das commissões “de fazenda e de legislação 
sobre a necessidade de se-tnmar uma re- 
solução sobre us projectos relativos ao pa- 
pel moeda, por ser objecto quo interessa 
a muitos, e que tambem é de credito para 
opaiz. : Iara! 

O snr. Pinto D'ALMEma, pediu quese 
imprimisse em soparado o projecto: origi- 
nal sobre o qual: recáo o dy commissão-de 
guerra para a extincção dos batalhões na- 
vionaes. 

Depois d'uma breve discussão 'resolveu- 
se que não fosse impresso em separado. 

O snr. PargDes, mandou para a mesa 
um requerimento, pedindo esularecimen= 
tos ao governo. 


ORDEM DO DIA. 


O snr. PRESIDENTE, disse quo conti- 
nuava a discussão do antiga 3.º do. pro- 
jecto n.º 4, sobre a cunhagem da moeda, 
o para esse fim era vo snr. Fnuslino da Ga- 
ma quem tinha a palavra. 

O snr. FaustiNo DA Gama, disse que 
como não está presente o sar. ministro da 
fazenda , de quem queria alguns esclare- 
cimentos sabre este assumplo, entendia que 
não deve diseutir-so esto projecto; na sua 
ausencia. 1 zo 

O snr. PRESIDENTE, observou que nesse 
caso continuava a discussão do projecto n.º 
19, que auctorisa a camars municipal do 
Cartaxo a contrair emprestimo; para com 
o seu producto fazer algumas obras mu- 
nicipaes. E qu 
Depois de breves reflexões do snr.;Sil- 
vestre Ribeiro foi approvado na; generali- 
dade. ; 

O artigo 4.º foi approvado. 1 

Entrou em discussão o artigo 2.º 

O snr. Sicvestre Riseixo, como mem- 
bro da comissão, fez ver que eram in- 
fundadas as rasões que o sar. Correia Cal- 
deira expendeu na discussão da generali- 
dade , contra a opportunidade do projecto. 

Seguidamente foi approvado pb  artigo 
2.º, e egualmente foram approvados os de- 
mais artigos -do projecto. - 

Passou-se á' leitura: de pareceres do 


| sobre os quaes se tomaram as deliberações 
| respectiva 
0 O E CARVALHO, em nome 
le foraes pediu que lhe fos- 
os snrs. Passos (Manuel) 
no' caso da camara an- 
do, prevenia os snrs. de- 
devem “reunir ámanhã das 
o meio dia, para confe- 
mos snrs. ministros. 
ala a camara conveio, em que 
os snrs, Passos e Bazilio Alberto, fizessem 
| parte da commissão de foraes. 


a enmaára municipal 
E los a contrair,o empres- 
:6008000 réis para a reedificação 
|-dos--paços-do -concelho.. — = 
Foi enviada á commissão, d'adminis- 
tração publiea. o 0 
a O snr. PRESIDENTE, disse que estando 
Já presente o snr.!ministro da fazenda , 
continuava a discussão do artigo 3º do 
projecto n.º 4) para amoedação da prata: 
O snr.'Fausriso na GAMA, pediu que 


:000 contos de reis que 
ssex.º propunha, a. commissão reduziu ja 
quantia a. 600, contos ; e | estando persua- 
dido .que mesmo, os 1:000. contos não 
chegavam para as necessidades da cireu- 
lação, era melhor adoptar antes a proposta 
| do governo, 'do 'que estar o parlamento a 
oceupar-so repetidas vezes de volar'aucto- 
risação «para, novas, emissões do moeda de 
prata. ,, Ti f un! 

O snr. SiLvestre, RipeirO, (sobre a or- 
dem) mandou para' a mesa nm additamen- 
| to para que o governo, na'troca das moe- 
das “trocasse com prefotencia as moedas 
peicanças de prata de 120 inclusive para 
pisa a por ser; esta a, moeda mais dete- 
rada 
ondo admittid 
são. | : | 
10 snr. Lono d'AviLA, justificou a som- 
issão propõe, fundando-se 


o, ficou tambem em 


| mas que: arcom 


em q 5 animada ceu itderarão. 

" ; ema mone- 
ário, a prata, mira só boo Poco ind 
como padrão de “moeda”, cujas funeções 


pertencem; só ao ouro ;*e por tanto não se 
podem avaliar ainda; as necessidades da 
| circulação. ,. e considerava a prata debaixo 
deste ponto de vista; e por isso a com- 
| missão foi cautelosa emitlindo uma menor 

"que aquella 'que: tinha sido pro- 


somma do 
postá porque'se as necessidades da cireu- 
lação assim o pedinem  far-se-ha nova emis- 
são; mas antes de se conhecer essa neres- 
sidade, é perigoso lançar muita prata na 
circulação porque d'ahi pode provir a de- 
preciação desta moeda. i a 

O snr. Sinvestre Rrpemo,' reforçando 
Os argumentos que já tinha apresentado, 
foi de, opinião que era diminuta a somma 
de prata que se pretende amoedar segundo 
indicam as necessidades da circulação; e 
insistiu igualmunte na conyéniencia de só 
cunharem' moedas de vuro pequenas, como 
um meio de; auxiliar os trocos; é depois 
de largas considerações a este respeito ter- 
minou votando; pela somma proposta, pelo 
governo, e pelo seu additamênto, para se 
Felirarem com preferencia da “circulação as 
moedas pequenas' de “prata por serem as 
que estão; mais idepreciadas. 

1110: snr; CasaL RiBEIRO, sustentou 0 pro- 
jecto mostrando a conveniencia de se fazer 
cnulelosamente a emissão da moeda de prata 
para. que “nao exceda as' necessidades (la 
circulação ,' porque se exceder essas neces- 
sidades, torna-se moeda (raca, eentão 
mais vale ir fazendo emissões repetidas , 
conforme for necessírio, do que ir trans- 
tornar o equilibrio monetario;i. 8 foi, esta 
à razão porque a commissão reduziw a 
somnia proposta: pelo snr. ministra: da fa- 
zendas Edo nÊ 11" 

v., Que. em, quanto ao additamento, do 
snr. Silvestre Ribj para serem, trocadas 
com, preferencia as mo: 


moedas pequenas de 
prata, não julgava necessaria disposição es- 
pecial de'lei para este fim, porque'a troca 
da. prata fazia-se á vontade, dos portado- 
res, que se alevassem cm moeda miuda 
trocava-se da mesma maneira que se a le- 
vassem em moeda grossa. 

O shr. Avwçina Macedo, requereu que 


commissões sobre negocios parlamentares, 


se prorogasse a sosshopara se votar este 
prujecto., sinto O 


O COMMERCIO. 


3 


Consultada a camara resolveu negali- 
vamente. fs OS da 
O snr. presimente, dando para ordem 
do dia de' amanhã à continuação da de 
hoje, levântom a sessão. 04 r 
Eram. mais de 4 horas da tarde, 


ala 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 
Na” semana finda deram “entrada: pela 


barra desta, cidade 141,000. alqueires de 
milho. | [by 


* MaxoeL Pinto Ribeiro “com tanoaria 
em Villa Novaide Gaia, apresentou-se no 
Tribuual | do. Commercio, |. Foi, declarado 
fallido sendo, nomeado curador fiscal pro- 
visorio o snr. Miguel de Souza Guedes, 


coinmercianto desta Praça. — 
pous 


2940V 6: Bl 


de 


ENDO o -encarregados-dos negoci 
Portugal em Os Nenhidie por officio de-27 


do; mez proximo! passado, participado queros 
vice-consules ou agentes consulares de Por- 
tugal em Dinamarca, quando subditos di- 
namarquezes, estão sujeitos a todos os en- 
cargos civis é politicos; S. M.- hóuve por 
bem ordenar que outro tanto se pratique 
neste reino a respeito; dos subditos. portu- 
guezes, que forem vice-consules ou agen- 
tes consulares daquelle paiz, ; 


Não tendo sido. incluido nô edital de 
20 de Novembro proximo, passado, para a 
arrematação | da, estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Vianna, o lanço compreben- 
dido dentro da Villa de Barcelos, S M. 
vrdénou quo o director-das obras publicas 
«los districtos, do Porto, Braga;-e Vianna, 
tracte de pôr em basta publica a-construc- 
ção da referida porção. de estrada, em con- 
formidade do projecto approvado. 4 


Ex virtude d'uma representação da ca- 
mara Municipal de Vianna, em que expu- 
nha-a-necessidade-de- se proverá construc- 
ção da estrada daquella cidade: para Cami- 
nha, houve por bem S. M. ordenar que 
do director das obras publicas dos districtos 
do Porto, Braga, e Vianna faça “proceder: 
á confecção do projecto da referida estra- 
da, que deverá. r com toda a 
Publicas Commercio e Industria a fim de 
que depois de obtida a Pppgptaçã do go- 


Pero ministerio das ia publicas em 
portaria de26 de. Março” findo dirigida ao 
governador civil d'Eyora' foi extranhado o 
procedimento-do tenente Lecog-empregado 
nas obras! publicas'/'por pretênder contes- 
tar ás authoridades administrativas locaes 
o direito de prender sem sua previa li- 
cença, um (cuntonsiro implicado no crime 
de ferimento grave; devendo-se entender 
(uma: vez para sempre, que os êmprega- 
dos das obrás publicas não gosam de pri- 
vilegio algum que os isente da negão das 
leis à que, estão sujeitos tados os demais 
cidadãos portuguezes. 


Honmem teve lugar na Sociedade Phy- 
larmonica, Portyense uma reunião de famis 
ias. A  primeira-parte foi musical e cons- 
toudo seguinte: Er 

Ouvertura da opera — Juanna d'Are — 
de Moschelles, pela orchestra. 

Fantasia “para: rebeca pelo snr.- Nico- 
Jau Medina Ribas, com (acompanhamento de 
piamo. é - 

Duetto da opera — Nabuchodonosor — 
cantado, pela, snn,º D. Sophia Iicardina Ou- 
feiro,, e pelo. snr.. Basilio Alberto de Sousa 
Pinto Junior, acompanhado ; aj pimno. 

ariações para “piano sobre um moti- 
vo do — Pirata — por um filho (de 6 an- 
nos, de idade) do snr., Luiz, Rebello., 
7 Ouvertura da opera — Haydée — d'Au- 
ber, pela orchestra. - 

fecriamo o snr.«Dabini,, , 

Segunda “parte — dansa. 

"Terminou: á uma hora 
:T [EEE Y pr 


eia da noute. 
ATA 16 é 

o O varon: de guerra - peruviano Rimac 
incendiou-se, no. mar , indo de Islay, para 
Calao e leyando a seu. bordo 838 pessoas: 
A perda foi completa e 800, homeus pere- 
ceram , viclimas deste sinistro, y 


Ex Amsterdam morreu ultimamente 
uma viuva centenaria , chamada Rebecea 
Kingsbergen. A sua posteridade compõe-se 


de cinco filhas, e dous; genros, de (oitenta | 


a oitenta e cinco annos d'idade; de trinta 
e dous netos , oitenta bisnetos e quatorze 
tataranetos | | e 


y 


As communicações entre Nantes e Lis - 
bôa vão ter um maior desenvolvimento com. 
a creação de uma nova linha de vapores, 
para navegarem entre estes dous portos. 
Eis-aqui o que se lê no Courrier de Nan- 
tes a este respeito : 

« Ha pouco tempo publicamos , o re- 
latorio da assemblea geral da, companhia 
dos paquetes a vapor fluviaes e marítimos; 
nesse relatorio annunciava-se que esta com- 
panhia “auxiliada pela “do caminho de ferro 
d"Orleans escom o seu concurso estava para 
resolver a creação d'uma nova linha de va- 
pores, que deviam navegar entre Nantes e 
Lisboa. Sabemos que este projecto acaba 
de ser realisado e que o tratado que liga 
as duas companhias está assignado. E” 
com grande satisfação que annunciamos este 
novo serviço, que vai desenvolver ainda 
mais as nossas. relações com a peninsula.» 

Segundo diz o mesmo jornal já se man- 
daram construir tres vapores de' ferro dá 
força de 120 cavallos cada um. A -com- 
panhia dos paquetes foi reconstituida sobre 
bases mais amplas e o seu capital elevado 
a 4 milhões.de francos. Não foi neces- 
sario admittir novos accionistas , por quanto 
os antigos e algumas notabilidades d'Orleans 
subscreveram com mais do que era neces- 
sario para “elevar o capital áquella -quan- 
tia, | 


Os aposentos d'honra do Palais-Royal 
estão-se. decorando com luxô cexquisito. 
Suppõe-se que estes embellesamentos se 
fazem em consequencia da projectada via- 
gem da rainha Inglaterra à Paris. 


Coxo prova do progresso que faz o 
espirito humano, falla-so agora d'um pro- 
jecto: gigantesco , qual é o de estabelecer 
um. tunel de caminho, de ferro por baixo 
do canal da Mancha, entre Doyer e Calais, 
para a aa e permanente communicação 


entre França é Inglaterra que se fará em 
35 minutos. Segundo o doutor Payerne”, 
com 140 barcos submarinos, de invenção 
sua, 1,500 marinhei e trabalhadores , 


240 milhões de francos poder-se-hia reali- 
sar esta empreza. MATA 


a, R 


UM jornal francez descrévo as “sensa- 
ções d'um leitor d'annuncios “da seguinte 
forma: — Primeira inserção, não a vô — 
segunda, olha, mas não a lê — terceira, 
repara no preço — quarta, falla do annun- 
cio a sua alhto — quinta, tem (desejo de 
comprar -— sexta, reulisa a compra, 


AcapA de ser descoberto em Saint- 
Leger (Erança), por occasião d'abertura d'um 
poço, uma galleria subterranea, da qual 
o Annuario do departamento, publicado no 
tempo de Napoleão 1.º provava a existen- 
cia, e dizia ter mil metros d'extensão. 
Uma grande parte já descuberta , acha-se 
em muito bom estado. E"uma especie de 
rua em declive, com 26 quartos aos lados 
que podem acomodar cada um uma cama, 
uma mesa e algumas cadeiras. e são la- 
drilhados d'argamassa de barro, Apenas 
se; encontraram neste sublerranea alguns os- 
sos de cavallo, e pedaços de madeira.;. eis- 
aqui tudo o que resta, pelo menos na par- 
te que se acha descoberta, dos vestígios 
d'habitações dos povos que alli se: refugia- 
vam no tempo das guerras é invasões. 


— Tex ultimamente chamado a attenção 
dos parisienses Os relatórios dos missiona- 
rios na lhina de que é possivel curar certas 
molestias;, ' fumando arsenico. Ha muitos 
annos que o doutor Londe, membro da 
academia de medicina de Paris disse que 
a, phtisica pulmonar se curava por este 
meio, Tem-se feito varios ensaios é ex- 
periencias 1 anima vili, bem entendido , 
e os cãos, Os galos, e as aves é que o tem 
pago. ESTA 


Noricras da Sardenha annunciam que 
se descobriu um numero consideravel. de 
grutas em quo se acham grandes depositos 
de guano; as amostras provam que este 
guano é de excelente qualidade, e que 
se acha n'um estado de, perfeita conserya- 
ção. Contintiam as escavações, é espera- 
se que em' breve os merendos de Genova 
e Turim serão fornecidos de guano sardo. 


e — 


MORAL EM ACÇÃO. 


JULGAMENTO D'UM ASSASSINO EM INGLATERRA. 
-— BELLAS PALAVRAS DO JUIZ. 


A 4 de Janeiro p. preterito compare- 
ceu perante 'o Tribunal Criminal de Lon- 
dres, Bartholomeu, aceusado de 2 assassi-| 
|-natos commettidos. com circumstancias bas- 
tante mysteriosas. 

O Juiz, Lord Campbell, depois de ter 
ouvido o depoimento das testemunhas, e a 
oração do dnfensor do réo M. Collier, fez 
a resenha dos debates ; depois o Jury-en- 
trou para 'a salla-das deliberações, donde 
só sahio ás 6 horas da tarde com o seu 
veredictum: de culpabilidade, que terminava 
com uma recommendação á graça da cor- 
te; e da Rainha. 

Lord Campbell tendo-se coberto, assim 
se endereçou ao condemnado : Manoel Bar- 
tholomeu, o Jury encarregado de vos jul- 
gar, deu o seu yeredictum da seguinte fór- 
ma: «Nós julgamos o prezo criminoso, mas 
nós o recommendamos &-misericordiosa con- 
sideração da corte e graciosa mageslade a 
Rainha.» Eu conformo-me completamen- 
te com este verediclum, e creio que era im- 
possivel que 12 homens honrados podes- 
sem proferir outra sentença. — À recom- 
mendação do Jury ha-de ser depositada nas 
mãos dos: conselheiros de S  Magestade ; 
mas neste momento eu não posso deixar | 
de vos applicar-as penas da Lei. | Em con- 
sequencia eu vos intimo muito seria e effi- 
cazmente para que vos prepareis a deixar 
este mundo. A meu vêr os homicidios por 
vós praticados tem um caracter d'atrocida- 
de tal, que para as 'expiar a pena de mor- 
te he mais que necessaria. Mas comtudo 
não é esta se não a minha opinião pessoal, 
le como vos disse, eu remetlerei, a quem 
de direito, a recommendação do Jury. — 
Comtudo eu vos lembro a que estejnes pre- 
parado para a execução daminha sen- 
tença. 9 

Empregai portanto d'uma maneira con- 
veniente o curto espaço de tempo, que se- 
gundo toda a probabilidade , tendes a pas- 
sar -na' Terra. He-vos permittida toda a 
liberdade quanto á escolha d'um guia es- 
pititual, podendo escolho-lo segundo as 


vossas convicções religiosas, é eu vos sup- 
ico; tois” do “set amsi-| 


io e Inzes 
outra vida. 

Agora ouvi a sentença que por jura- 
mento 'e dever devo proferir : «Manoel Bar- 
tholomeu, vós sereis reconduzido á vossa 
rizão, depois ahi vos irão buscar para vos 
levarem do lugar do supplício, aonde vos 
hão-de dependurar pelo pescoço, até que 
a vida acabe. O vosso corpo será depois 
enterrado no recinto da prisão.» 

Possa nosso Senhor misericordioso ter 
piedado da vossa alma | 

Durante o curso desta allocução., Lord 
Campbell chorava, é muitas vezes os soluços 
o obrigavam a interomper; o audiclorio 
tambem estava profundamente commovido; 
Barlholomeu porém mostrava-se impassivel | 

(Jornal dos Connais, Útiles.) 


para vos preparar a entrar na 
RA 


— > ——mmmeem 


'CORRESPONDENCIA. 


k , Smr. redactor. 

You narrar-lhe um. facto para registar 
em suas cólumnas, porque;o achei muito 
estranho. ia 4 

Estaudo 'esta manhã em minha casa 
um estrangoiro ignaro dos nossos costumes 
e leis, pediu-me para mandar-lhe comprar 
uma letra selada, para saccar nmas 200 “2; 
eu recorrendo á tabella dus sellos | vi que 
devia ser de AOO reis, e assim a mandei 
vlr, porem 5 minutos depois, o sugeito 
rostilveu outra cousa , 6 púdiu para reen- 
viar a letra; eusassim o fiz mandando 
úuacta a letra do sello de 400 reis, o 
mais dinheixo para fazerem o favor de tro- 
car por uma: letra de 500 reis, porque 
daquellas não me serviam a mim para as 
minhas transacções, paracendo-me que nes 
ta troca não podia dar-so duvida alguma ; 
contudo “conheci o contrário porque v ven- 
dedor' do estanco' (snr. Pinto, julgo sero 
seu nome); disse: — « Não tracó , porque 
o-governo- não -quer-isso.,-só tenho ordem 
para vender; so quermmais vendo-lhas, essa 
não lha acceito.. » 

Se o snr. vendedor do estanço não 
tem tnes inslrucções , commette um abuso 
impordoavel, e se tem algumas instrucções, 
ainda assim, julgo que não podem ser de 


| semelhante naturesa : ou quererá este sur. | 


exacerbar mais Os Animos contra seus amos 
os dignissiros, contractadores. 

Como achei extraordinário tal proce- 
dimento, desejava que o fizesse publico 
por favor ao commercio, e ao sen assi- 
gnante Eh, 


Porto 28 d'Abril-de 1855. 


——————— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Não tivemos hoje folhas francezas, po- 
rem nenhuma falta nos fazem, porque ain- 
da eram atrazadas ás folhas, inglezas de 24, 
de que hontem extractamos as nofícias es- 
trangeiras. Teremos de esperar ainda dous 
ou tres dias antes que sejam confirmadas 
ou desmentidas as impcrtantissimas nôticias 
que se receberam. . À” vista disto estamos 
impossibilitados de dar hoje noticias sobre 
a questão do Oriente e do theatro da 
guerra. 

Em Londres na sessão da Camara dos 
Communs de 20, foi apresentado o orça- 
mento da receita e despeza do Estado pelo 
Chanceller do Excheguer. . Havendo um de- 
ficit de 23 milhões de libras esterlinas, o 
orador annunciou que o governo resolvera 
contrahir um emprestimo para 'se achar ha- 
bilitado. a oecorrer ás despezas da guerra ; 
que elle já havia, negociado uma grande 
parte delle, e para o que faltasse para com- 
pletar aquelle deficil elle propunha que se 
estabelecessem alguns novos direitos sobre 
o assucar, callé, e o chá. 

No banquete, que a cidade dé Londres 
olfereceu ao Imperador e Imperatriz dos 
Francezes , foi-lhe apresentada uma men- 
sagem. pelo lord maire, aldermen, e mem- 
bros da corporação da cidade de Londres, 
na, qual, se encontram os, seguintes, pe- 
riodos: é ; 

« À attenção da Europa e do mundo 
está já fixada sobre a attitude de dignidade 
e de força, que a França ea Inglaterra apro- 
sentam na guerra actual, je a vinda (le Vossa 
Magestade convidada pela nossa rainha 
niuito: amada, em tal oceasião:, estrejtará 
mais os laços d'amizade reciproca e de in- 
teresse commuim, que unem tão felizmente 
po is paizes 
“A aliança cordial 
tão poderosos, cimentada e firmada por meio 
de relações francas e intimas entre seus 
soberanos , deve regular os destigos de to- 
dos ; ella abaterá o orgulho! do nossos ini- 
migos communs, augmeêntará a tonfiança 
de nossos alliados e dará uma nova ener- 
gia ás nossas armas. 

« Graças á sabia política do reinado 
de Vossa Magestade, todas as núsiis anti- 
gas rivalidades forum destruidas é as ban- 
deiras da França e da Inglaiérra confundem 
agora:'as suas cores no Oriente; reunidos 
n'uma causa justa, arrostando os Mesmos 
perigos, e derramando júntos úms dos ou- 
tros o seu sangue na victoria, os solilados 
de nossos exereitos unidos e os marinhei- 
ros de nossas esquadras combinadas apren- 
deram a léruns para com os outros esta 
alicição de bravos e generosos camaradas; 
alegramo-nos de ver que semilhantes sen- 
timentos augmentam todos os dins e pene- 
tram profundamente no «coração «dos povos 
destas duas grandes nações visinhas 

« Ninguem póde duvidar, que as for- 
ças alliadas, sob tnes inspirações , dirigi- 
das-em perfeita harmonia-por chofos d'nima 
habilidade e d'um yalor experimentados , 
e guiados por conselhos unidos de seus 
governos, deixem de conseguir pelas ar- 
nias, se; necessario fôr, o fim justo e des- 
interessado da guerra actual; mas não que- 
remos abandonar inteiramente a esperança 
de que a sabedoria de homens d'Estado 
reunidos possa desviar ainda as eslamida- 
des da” continuação da' guerra pela nego- 
ciação mais; proinpta «Puma paz: henvosa e 
duradoura. 

« Considerâmos; por consequencia esta 
reunião curtez entre o imperador eleito do 
povo francez e a soberania: do. imperio bri- 
tanico como o emblema da amisáde, quo 
se estabbleceu entre cas duas nações, e 
como o preságio. o mais féliz d'nh tempo 
futuro”, em que'as nações da Ruropa, sem 
serom perturbadas-nos progressos «a civili 
sação, poderão pôr de lado as armas e dei- 
xar renascer entre ellas uma nobre eivali- 
dade nas unicas obras: que são uteis ao 
mundo, » - 

Na resposta da imperador a esta men- 
sagem ha as passagens seguintes : 

« A Inglaterra c a França acham-se 


de dons Estados 
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IBRCIO? 


maluralmente  d'accôrdo sobre as ratidis 
questões de politica ow do: bimani Esto, 
Desda as prai “do Atlantico it asutoA Medi 

terranheo, desde à Balticó úté'ao Ear t Ne 

gro, desde a abolição da Hr “RE 
aos votos para o melhoramento dá sôrte | 
das regiões da: Europa não Vejo/assim no 


mundo moral como no mundo politico, |- 


para as -nossas-duassnações-, senão uma 
mesma estrada a seguir, um mesmo fim a 
alcançar: Por danto” sós interesses sec 
darios ou rivalidades mesquinhas as pj 
riam dividir.. O bom. senso por, si só nos 
responde polo futuro. | 
« Tendes Tã ão. Fará 6) Gior é "que d minha 
prob entre ts attesta ainda! (o) “meu ener- 
gico + concurso ara, a gue) ta , sé não che- 
garmoS,| a obter uma paz honrosa ; é neste 
caso, “apesar das difficuldades sem numero, 
dev nos contar como su CESsO ; porque , 
não só Os nossos, so ados e marinheiros 
são dum valor exporimentado , não na 
nossos dous! paizes AESA ihcom 
recursos, mas sobretudc, e é e 
imnensa y allogem, ellos aa, frente de 
todas a5 ideás gêneroósas. As vistas! daquel- 
les que sofrem voltar-se sempre insli 
vamênte pará “o Oceidonte. : | 
As nossas duas nações são ainda mais | 
fortes pelas ideas que representam do que 
pelos batalhões e navios de quê dispõe. 
""« Sou muito reconhecido á rainha por 
mo ter propórcionado esta, Occasião sóle- 
mne de exprimir -vos Os meus, sentimentos 
e os da França, do quem som. interprete. 
Agradeço-vos , em meu “nome “e no da im- 
peratriz ,, a franca é calorosa cordialidade 
com que nos acolhéstes. Lévaremos a Eran- 
ca a impressão profunda, que deixa nas 
almas feitas para O compreliender o espe- 
tacálo respeitável que oferece a Inglaterra, 
onde a virtude sobre o thrôno dirige os 
destinos do paiz, Sob o imperio“do utna 
liberdade sem perigo para a sua grandeza. » 


Hi 


PARTE CONMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
ass DO PORTO y 
em e do Alo 


e LA pi) 


E 
1, caixas de “tabaço, (e A 
á empresa, 
 Brigue ngleg Cloopa-| 
s do carvão, 6,028, tijo- 
e telhas , 24 Darricas de 
betume , E) ortas, 8 ancoras o 5 cor- 
rentes, de, ferro, á companhia de. gaz. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 
632 volumes, de fazendas, e morcadori ias 
diversas, 36 toneladas, 3 + quintaes 81 atm 
Tp de ferro, a Fortunato Chamiço Filho 
ga 


tra, 64 chaldr 
los, refractori 


POVOA. — Lancha Senhora d'Abbadia, . 
lastro, a Daniol Irmão & €.º 


——— mem 
VINHO EXPORTADO. 7 
dei ADIA 
EsponáRo nos mezes de 
Janeiro, Fevereiro e si, 
Março 7125 fogao 
Dito em 2a 28 PAbril O 27970 
Dito em 30) A 


Para Thglaterra.... 


“PARTE MARIT IA. 


MOVIMENTO: DE DIVERSOS PORTOS 
' Do REINO. e 
LISBOA 26 DE ABRIL. | 
1! ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 49 dias. — Patachor Debtiridi 
cap. Jarou,; assucar, melve; algodão.) 


enait 


LIVERPOOL, 4 dias e meio. — ao dt | 


Lintra, cap. Joy,orfazendas! 
IDEM, 3 dias: — Escuna ingleza Ipevielos 
ass, cap. Gareis, algodão. ou 
IDEM, '9dins.— Patatho Fernando, cap. 
» Contente, imahleiga, chá e algodão. 
ALEXANDRIA, 15 dias, e de Malta;6e meio. 
Vapor inglez Grecian cap, Mackfie, va- 
rios generos. Deslina=sb para Liverpool 
e vem arribado: com avaria nêmachini 

NEW-CASTLE, 19 dias-= Escuna dinamar- 
queza, Resolution, cap. Smith ;- carvão, 

IDEM, 23 dias. Patacho ddlera alibdio 
cap. Cirogil, «caryão. | 

IDEM, 23 dias. — Brigue maEgUO Caroli- 
ne; Cup.-Nelson, carvão. 


di REPEALLER = 


E 


| GENOVA, 48 dias LBarea Sárda Angelie 
en ornand qo trigo. eai j 
ork € cem areihado, poi | 
um lado. 
GIBRALTAR, hi horaso== "Vapor inlglêz Ma-| 
“nai b copy QU, Maguhdds O e! Nua nos 
HAR'TLEPOOL) 28 ias. — Paracho suero 
“Omonica, “enpiL dp carvagicsooo coin 
PORT-ALBERY, 6 dias, — on du 
“o Jote, "cap. Wiod,' dorrdo o! o 
NEANNA; A dias. — Cabique Santa Rito cap. 
Machado, astro. 4 
CASCARS . 2 horasce mein. 
guerra portuguez Conde do Tojal. 
osamnaso O O 
NANTES. — Barca franceza Heloise , 
Bonifation, varios generos 


Vapor do 


cap. 


MARSELHA, —Patacho frantez Deux Sophies 
cap, Droi arios generos. 
CARRIL, — o hespanhol Ortilan, cap. 


Igreja, azeite e sabão. 
SETUBAL. — Cahique Conceição Livrainento 
mest. Anginho, encommendas 
IDEM, — Hinto Feliz Pensamento, most. D. 
de Jesus, encommendas. - 
IDEM. — Hate Vencedor, ' mest. Ferreira, 
encomendas, 
IDEM. — Escuna ingleza Revenge, capo Gil 
“bert, lastro. 
PENICHE, — - Cahique Senhora dos Martyres 
Bom destino, cap. Viegas, sal e milho. 
fo ami 
PORTO 30 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
OLHÃO, -— Enhique  BoaEsperança, e 
Gomes, 8 dins, azeite, avr cap, 
CEZIMBRA :— Gabique Senhora: da Sble- 
dade , cap. Cruz, 7 dias, roda f ao 
cap 
LISBOA. -— Rasca Senhora-do CENTOS mest, 
Senna, 6 dias, milho, ao: mest: ) 


dias, milho, ao cap. 

SETUBAL, = Miste Primavera, caps Rosa- 
do, 8 dias, súl o arroz, ao cap. 1 
PADRÃO. — Lancha hespanhola 8. Pablo, 
cap Luiz, 3 dias, milho, avF. F. Tor- 

res fGs 
oi; Te hospanhola.. Luiza, cap, 


ALMBRIA. — Escuna, he 
dor, 13 dias, milho, 
miço Filho, & Silva 

NEWCASTLE. — Escuna ingleza Xanlanii 40 

«dias; carvão, na Carlos -Coverley. o 0.) 
q SANIDAS. ' 
Neste dia “6 sd sabiu” Sitbartatião Io 


guia. 
IDEM 19 Dk MAIO. E f 


ÀS LI HORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ 


Ficam fóra da barra os hiatés Rapido 
o D Pedro A. 
* Vento Leste (brando), é O mar Dom. 
Hontem às 8 horas 'é £5 minutos. da 


panhola Restanra- 
a Fortunato Cha- 


noute navegou para v Sul a galera por- 
tugueza Bella Portuchso ; A destliia-so a Lis- 
boa. 


TO dia 3 de náo, pentio 13 “horas 
da mauhã, na yua, dos inglezes 
º.80, ser hade tomar, a srisco de 
e mais barato” o (fizer 'sobre.o'cas- 
co, apparélho, e frete do bregantim 
apitad Samuel 
Rich, a quantia de fo so00 réis, 
para poder;seguis o seu destino va, Bel- 
i u -288] 


uma: Tone da de ca- 
* Aa 4, na rua Formoza 
sS8ib * Megre, de- 
fronte da, casa do Sulya-vidas em, S. 
João da. Foz, Quem a pretender, falle 
na-xua: de Santo Antonio: n.º 189:aon- 
desepoderá: traciar a compra. [289] 


XTA feira proxima, 4 
ás 11 horas da manhã, tem dê 
se vender em leilão uma porção de 
Bacalhau graúdo e miudo, de boa 
qualidade, no armazem da rua d'Al- 
fandega n.º LL. (291; 


IDEM: -— Hiate! Olivoira , o cap. Ribeiro; s| 1 


Mepues, 3 dias, milho, a F. F. Torres $ 


s-emblio 8 
olon stuol o 

oops | 
O dia 8 de Maio do comente anno, 


haverá “um leilão di Lo pipas - de 
finro dardo idade dev 1858; 


n da Fervença, sm 
de Gaya, armazem n.º 1:36, 
a 

o) Administradores da asa fada 

de Bernardo Luiz Fertandes Alves, 
convidam» Os SAIS. Credores da esr 
ma, para que no.dia.L1 do corrente, 
assignado pelo ih? «snr. Juiz Gom- 
missario, compareçam na casado a 
bunal do Commercio pelas £0 horas | 
da manhã, para se proceder ao. exa- 
me e approvação das contas finaes, e 
decidir sera massa Grana dE se 
deve-reputarcextincta. “ (292) 


MEUMANN prevind as ER IRA 
« precisam tratar de megócio co 
ce, que tenciona regressar 


E prá List 
boa no dia 7 do corrente. 293 


M individuo | recentemente estabe- 
lecido nesta cidade precisa, duma 
eriada-que saiba, cosinhar e engomar. 
No escriptorio deste jormal se dirá 
a quem se deve dirigir. 294 


A rua Nova “dos Inglezes n.º 52, 
ha para venter azeitonas de Se 
vilha de muito boa qualidade, em au- 
coretas & paroleiras. ) 287 


O dia 3 de Maio: pelas A2ohoras 
damanhã , narua dosinglezes'n.*| 
80, se hade tomar a risco | der Ea] 
mais barato o fizer sobre o cas Co vapa-|- 
relho , e frete do, bregantim, — RE- 
PEALER — capitão Samuel ich, «à 
quantia de 4008000 reis, e pára! poder | 
i eu destino a Belfast 


e site vos 


9, 


FONTINUA na rua dos Inglézes nºº |- 


52,.1.º andar, a vend; Electro 


E papier maché!; cervejaubrana |. 


(Burtog Bitter ale.) , ' “BB 
res 

UEM precisar” para qualquer porto 
do Braz il de um rapaz de'16 "an- 
nos de idade, muito. pratico na direc- 
ção de uma quinta,ve10om-habilitações 


nagem', ele 


tíja- se am escriptoro | 


ARLOS ERR T aipasm. g pis 
para-vender garrafas de quartilho'e 


meio, de superior qualidade," [251]. 
“Na: rua'dos ingles ne 180 19 


se vende guano, por, preço mino 
dos, proprio para, adub; emens 


teiras e. plantaçó 
“Na rua Nova dos 1 
glezes n.º 592,4: andar; 
ha. para veniler: carvão 
grando, e garrafas de quars 
lho e meio de: superior 
qualide E 
centemente pêlo navio == 
PAR — vindo ade Now 
Castle. ' aê 


AVISO AOS VISITANTES DA EXTOSH 
a alo 


“0, Figuiéiredo, de Soulhamplon, 
ontinua a. encagregar=so. do, des 
pacho devqualguer volume: para! q 


India, China, Constantinopla, Smyr- 


Yi egelaeser 


na, e outras “partos “do Mediterraneo, 


oya presta, b 
O]u|ros; 


para fazer plantações, enxertos, “jaraé |” ; 


ds pI: 


| noso navio it = arago ct o 


| ai 


Peninsula! Brazil, é Australia) medi- 
ante uma modica, commissão. ,, 
“o Be prega sua especial; attenção 


em consignações de dazendais tanto im- 
portadas”, torto exportadas! em 'vapo- 


-*| res, do ia nina imento 


u «euid doa] assagei- 
dh AO uia gens. É 
v Tómar passagens bh eleita chi EERuros 
com-as mais vantajosas condições. 

Qualquer negocio, que lhe seja 
confiado, encontrará na sua-soligituda 
promptorexpediente; tendo em'ivista e 
maiot economia nas" despezas ; lison- 
geando- de “que, seus, “amigos o 'con- 
tinuarão à honxar, ci como até é Bo 
com seus favores. — 205) 

GEE 


Ud, FER, q 


191 Pi 


rua das Flores n Bai 0, SN, a 
Antonio «de Freitas, Junior; «calçada 
dos “Olerigosin.? 2,0 sur. João Pintó 
de Faria; * Cordoaria n.º 109, 0º sai. 
Miguel José “dos Santos; “Cordoaria nes 


[1, o snr. Manoel dé Castro Murta; 


ruasdes 46 ode Maio n.º 53-54, o 
nr. Anfonio! Rodrigues; Praça de D. 
snr. Moré? Rua) Chã n.º 43, 
ir. “Miguel «Augusto Cazaes ; 3 Largo 
de 'S. Domingos, o.sny, Manoel Fran- 
cisco! d'Araujo: 3 Reboleira ,-ono! die 
cordo Tabaco ao Terreir 


Bi do ) ns 


miga er 


ENO MARTTNOS. 
ol THAMES | E DOURO 


Do, STEAM “spo COMPANY 

n abol- caga o Ea 
iu do 
 NPEOXIMO 5110, Vapor i in- 
“-glez «á helice== CB 


n.º 


sa Piqur 


181, 7 ca AB 


RES! == comandante 
Robert, q Traeta-se ; com 
Aloxand lre Mil com Justino. Fer- 


+ [286] 


, Da É pri feira 2 
de Maio, “ás iO horas 
“da manha, or 
É “glez hélice 
commandante George. Henry! Ê 
quem-n'elle- quizer carregar “ot hir 
de passagem, “dirija-se ao''seu ,Consim 
giatario Car ros. Civêriey, | Ruá “Noya 
dos Inglezes ; n.º Soolai, andar, o) 


Para o Rio de Janeiro, 


RA NOJA, SU 


hi dos dir 
Edu ER o ma Prá 
miSc4) À 1 

Pre 


| Para o'Rig de Janeiro. 


Rei Satmnd como maituobravidido a 
Barca N.-S. DA Bi A VIAGE 
a pitio) Aftonio Jacih o” di 
recebe" edrga o ein du gl 


+ Ga- 


| neste ou hi Paqueito! port “eo 
os Eis Sa 
na Praia de' Rs auratiga, too 


